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O presidente, no encontro no Jaburu: cuidado para evitar reações intempestivas e facilitar articulação de aliados 

JANTAR TEVE 

CLIMA DE 

,GRAVIDA,DE—E_. 

URGÊNCIA 

Cristovam Buarque cancelou 
a viagem que faria à Ásia. Diz 
que não pode sair de Brasília nes-
te momento de "tão fortes mani-
festações de solidariedade". 

O governador, aliás, foi para 
a reunião dos governadores de 
oposição, mas não ficou para a 
foto do grupo. Só porque esta-
va com agenda cheia. Cristo-
vam está convencido de que 
FHC, ao aparecer no progra-
ma do PMDB, deu credibilida-
de à promessa de Roriz de con-
ceder o reajuste de 28%. Levou, 
no mínimo, 5% dos servidores. 

Ao ser perguntado, ontem, so-
bre quem poderia ser o secretá-
rio da Fazenda de Brasília no no-
vo governo, um secretário tuca-
no da Fazenda respondeu: "Não 
sei, só sei que tem de ser uma pes-
soa muita dura, diante das pro-
messas que estão por aí." 

O governador eleito Olívio 
Dutra não tem dúvida: "O pac-
to federativo está sendo piso-
teado pelo ajuste de FHC." 

eu Lula e Brizola formavam on-
tem na reunião dos governado-
res uma dupla animadíssima. Es-
tavam com humor invejável. 

Anthony Garotinho não ficou 
para o almoço com os colegas, 
ontem em Brasília. Tinha mais 
uma festa da vitória, em Cam-
pos, sua cidade. 

Eduardo Suplicy e o presiden-
te da OAB-SP, Approbato Ma-
chado, tentam buscar hoje uma 
solução para os ex-moradores de 
Jardim Falcão, área ambiental 
de São Bernardo do Campo, que 
tiveram suas casas destruídas 
durante desapropriação. Vão su-
gerir ao governo do Estado finan-
ciamento de casas populares pa-
ra as 300 famílias. 

No encontro de prefeitos so-
bre reforma tributária e ajuste 
fiscal, hoje em São Paulo, An-
dré Franco Montoro, secretá-
riode Planejamento, vai falar 
da necessidade do orçamento 
adequado à crise, para manter 
o equilíbrio fiscal no Estado. 
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Clinton revela a FHC preocupação com País 

A primeira reunião dos seis 
governadores eleitos por 
partidos de esquerda, on- 

tem, em Brasília, serviu não só 
para mostrar que a oposição, ago-
ra, tem voz mais forte e deve ser 
duvida, como também para incu-
tir entre os próprios governado-
res que não se deve simplesmente 
combater o ajuste fiscal, mas 
àpresentar medidas alternativas 
concretas e viáveis. As sugestões 
que eles pretendem levar ao presi-
dente tentam preservar os Esta-
dos. Na reunião, os economistas 
alertaram os governadores: con-
firmado o quadro de recessão em 
1999, a União estará muito mais 
protegida do que os Estados e mu-
nicípios. 

A deputada Maria da Concei-
ção Tavares iniciou a discussão, 
do salientar que o governo cen-
tral se protege de uma possível re-
cessão com os aumentos das con-
tribuições — CPMF, Cofins e con-
tribuições da Previdência. Recei-
tas que são garantidas mesmo 
com crescimento negativo da eco-
nomia e não são repartidas com 
Estados e municípios. Já os Esta-
dos e municípios podem perder 
com a queda de 
arrecadação do 
Imposto de Ren-
da (desemprego 
eredução da ati-
vidade das em-
presas), do IPI 
(queda na ativi-
dade industrial), 
do ICMS e do 
ISS. "A reces 
são será mais 
forte para vo-
cês", disse. 

Os governado-
res da oposição 
estão convenci-
dos disso e que-
rem arrebanhar 
para o grupo co-
legas de outros 
partidos. 
- Antes, porém, 

-terão de definir 
melhor suas su-
gestões e torná-
ks mais próxi-
tnas da vontade do 
res aliados. 
Estratégia 

Contra o ajuste fiscal do gover-
no, os governadores de oposição 
vão pressionar diretamente os 
deputados e senadores de seus 
Estados, de todos os partidos. 

Com o argumento de que eles 
devem ser mais fiéis aos interes-
ses dos seus Estados, do que aos 
interesses do aliado FHC. 

Números 
O deputado Paulo Bernardo, 

presidente da Comissão de Fisca-
lização, fez as contas: o resulta-
do previsto pelo governo de R$ 
1,7 bilhão com a contribuição de 
11% dos 447 mil inativos e pen-
sionistas significa que cada apo-
sentado contribuirá, em média, 
com R$ 3,8 mil por ano. E os R$ 
2,6 bilhões esperados com a alí-
quota temporária de 9% de con-
tribuição significam que cada 
servidor vai pagar por ano, em 
média, R$ 5,5 mil. "Isso é prati-
camente um confisco de salá-
rio", diz o deputado. 

Duas frentes 
Quase ao mesmo tempo em 

que o presidente do PT, José Dir-
ceu, dizia ontem que Itamar 
Franco estava alinhado à posi-
ção das esquerdas sobre o ajuste 
fiscal, o governador eleito telefo-
nava para Renan Calheiros. 

Para dizer que cancelara a via-
gem com as filhas aos EUA, pa-
ra participar terça-feira da reu-
nião do PMDB em Brasília. Ita-
mar disse que está fechado com 
a proposta de unidade do parti-
do, mas quanto ao ajuste mante-
rá posição independente. 

Como será isso? 
Polêmica 

A deputada Marta Suplicy ga-
nhou uma aliada de peso contra 
o malufismo. A pefelista Rosea-
na Sarney, governadora do Ma-
ranhão, estrilou ontem contra 
eventual fusão entre PFL e PPB. 

— Não ando do lado do Maluf, 
sempre combati e vou continuar 
combatendo o malufismo. 

Atento 
O líder do PDT na Câmara, 

Miro Teixeira 
(RJ), tem uma 
preocupação a 
mais sobre o 
ajuste fiscal do 
governo: a mu-
dança na legisla-
ção trabalhista. 
Ela é menciona-
da na proposta, 
mas não está 
claro o que o go-
verno pretende. 

Sobre o com-
portamento da 
base aliada na 
votação do ajus-
te, ele aposta nu-
ma dissidência 
maior no 
PMDB e PPB. 

• 

Pé de pato.... 
Esta é de arrepiar o supersti-

cioso senador José Sarney: seu 
adversário no Amapá, o governa-
dor João Capiberibe, anda com 
uma pulseira de ossos de cobra. 
Diz que foi mandinga que uma 
índia fez para ajudá-lo a derro-
tar Sarney no Estado. 

Mobilização 
O líder do governo, Arnaldo 

Madeira saiu ontem de Brasília 
otimista com a "forte solidarie-
dade" dos líderes governistas pa-
ra a votação do ajuste fiscal. 
Apesar das discordâncias, ele 
acredita em vontade política. O 
problema, admite, é conseguir 
na quarta-feira um quórum bom 
para a votação da reforma da 
Previdência. O primeiro teste. 

Perguntar não ofende 
Vai ter balcão para negociar o 

ajuste fiscal? 

Expectativa é com reais 
chances de aprovação de 

pacote; presidente responde 
ter confiança no Congresso 

DOCA DE OLIVEIRA  

B RASÍLIA — Na quarta-fei-
ra, quando a equipe econô-
mica anunciou as medi- 

das do ajuste fiscal, o presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
manteve novo contato telefônico 
com o presidente dos EUA, Bill 
Clinton. Durante a conversa, 
Clinton teria demonstrado preo-
cupação com a situação do País, 
ressaltado a necessidade de "ven-
cer suas dificuldades" e ainda 
perguntado "quais as reais chan-
ces de o Congresso aprovar o 
ajuste". Fernando Henrique 
transmitiu ao colega norte-ame-
ricano "sua confiança" no apoio 
do Legislativo. 

O teor do diálogo foi reprodu-
zido pelo próprio Fernando Hen-
rique, durante jantar na quarta-
feira no Palácio do Jaburu, resi-
dência oficial do vice-presidente 
Marco Maciel, onde reuniu os lí-
deres dos partidos aliados no Se-
nado para detalhar as medidas 
do ajuste fiscal. "Ele (Clinton) é 
nosso aliado", teria comentado 
Fernando Henrique aos senado-
res, segundo relato de um dos po-
líticos presentes ao encontro. 

A revelação da conversa com 
o presidente dos EUA serviu co-
mo mais argumento para o Fer-
nando Henrique deixar claro 
que espera uma resposta firme 
do Congresso ao pacote de medi-
das anunciado esta semana. "É 
um dos ingredientes da credibili-
dade internacional que o presi-
dente quer preservar", comen-
tou um dos políticós presentes 
ao encontro. "Uma reação nega-
tiva do Congresso neste momen-
to pode gerar incredulidade em 
torno de nossa capacidade de 
ajuste lá fora." 

Afinidade — Antes de passar a 
palavra a seus ministros — janta-
ram no Palácio do Jaburu Pedro 
Malan, da Fazenda; Waldeck Or-
nelas, da Previdência; Paulo Pai- 

Planciame~Clát~ 
Costin, da Administração — o pre-
sidentè reiterou que a crise finan-
ceira mundial repercute em to-
das as economias emergentes —
não é um privilégio do Brasil —, 
exigindo-lhes alguma reestrutu-
ração e adaptação. E chamou 
atenção para o fato de que os paí-
ses que fizerem o ajuste mais rapi-
damente, reduzindo o grau de ris-
co, estarão mais aptos a ganhar a 
disputa por novos investimentos 
internacionais. "Malan foi o que 
mais falou", contou um dos polí- 

ticos presentes. "Aliás, impressio-
nou-me a afinidade de discursos 
entre os dois; estão falando igual-
zinho", acrescentou, referindo-se 
ao ministro e ao presidente. 

Além dos ministros, represen-
tou a equipe econômica o secretá-
rio-executivo do ministério do 
Planejamento, Martus Tavares. 

Também foram 
convidados o pre-
sidente nacional 
do PFL, senador 
Jorge Bornhausen 
(SC); o presidente 
nacional do PS-
DB, senador Teo-
tônio Vivela (AL); 
o presidente da 
Comissão de As-
suntos Econômi-
cos, senador Pe- 

-(P 
SP); o relator da 
proposta do Orça-
mento, senador 
Ramez Tebet 
(PMDB-MS), entre outros. Fer-
nando Henrique chegou poucos 
minutos depois das 21 horas e fi-
cou mais tempo do que o previsto. 

Embora tivesse outro compro-
misso em seguida, às 22 horas, 
ele só deixou o Palácio do Jabu-
ru às 22h45. O jantar, entretan-
to, foi servido apenas às 23h30. 

Aos convidados foi oferecido 
n  

coquetel de camarão, trouxi-
nhas de ricota, medalhão de fi-
lé envolvido em bacon, vinhos 
nacionais e frutas. 

Previdência — Também foi "ser-
vida" uma cópia de todas as me-
didas que serão enviadas ao Con-
gresso, com tabelas e explica-

ções. "A maior ên-
fase foi na ques-
tão da Previdên-
cia", contou um 
senador aliado. 
Depois do presi-
dente, os minis-
tros explicaram 
as ações em suas 
respectivas pas-
tas, respondendo 
às dúvidas dos po-
líticos. "A preocu-
pação-é--que--tudo 
ficasse bem enten-
dido para evitar 
interpretações 
equivocadas." 

Com essa apresentação didática, 
o governo tentou convencer os lí-
deres da bancada governista da 
necessidade do ajuste, evitar rea-
ções intempestivas e facilitar a 
articulação da base parlamentar 
no Congresso. 

Durante o jantar, o presidente 
e sua equipe falou apenas das 
medidas concretas e não foi dis- 

cutida nenhuma alternativa pa-
ra o pacote já anunciado. Dos se-
nadores, ouviu que o conjunto 
de medidas "era pesado" e de di-
fícil aprovação. "Eles reconhece-
ram isso e o presidente tam-
bém", lembrou um dos aliados 
convidados. Segundo ele, o presi-
dente não escondeu sua surpresa 
diante das explicações da minis-
tra da Administração, que mos-
trou que o saldo médio da co-
brança da contribuição previden-
ciária sobre os salários acima de 
R$ 1.200,00 poderá significar 
uma alíquota superior a 18%. 
"Até ele demonstrou espanto", 
lembrou o senador. 

Os políticos garantiram que 
não houve oportunidade, "nem 
era a ocasião oportuna", para le-
var ao presidente reclamações 
da campanha-eleitoral.-Polítkos 
irritados — como o presidente na-
cional e líder do PMDB no Sena-
do, Jáder Barbalho (PA), por 
exemplo — "estavam tranqüi-
los", contou um senador. No jan-
tar de ontem, disseram, também 
a composição do segundo gover-
no foi ignorada. "Os senadores 
são menos afoitos", justificou 
um dos políticos convidados. 
Embora informal, comentaram, 
a conversa teve um certo "tom 
solene", deixando no ar "um cli-
ma de gravidade e urgência". 

COLUNA DO ESTADÃO 

Conversa franca 
Mário Covas almoça hoje 

com o presidente Fernando 
Henrique no Palácio da Alvo-
rada. Na pauta, mais conjun-
tura política do que ajuste 
fiscal. Covas deverá repetir Novidade 
ao presidente a necgoidade- 
de ampliar o diálogo com as dor 1 t do  
forças da centro-esquerda. 	Mato Grosso do 

Sul, Zeca do 
s governado- PT, surpreendeu os colegas: fala 

perfeitamente o tupi-guarani. 
"Posso dizer que sou um poliglo-
ta", brincou. 

JOGO RÁPIDO 


